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Resumo 
O presente relatório descreve todas as atividades desenvolvidas durante o estágio em 

Enfermagem Veterinária, realizado no Hospital Veterinário VetOeiras no período entre 6 de 
maio e 2 de agosto de 2013. 

Durante este período foi feito o acompanhamento de 312 animais, dos quais 139 casos 
clínicos, nas áreas de reprodução e obstetrícia, ortopedia, urologia e nefrologia, 
gastroenterologia, pneumologia, oncologia, traumatologia, dentisteria, patologias 
infectocontagiosas, oftalmologia, cardiologia, otorrinolaringologia, distúrbios metabólicos, 
dermatologia, hematologia e por fim na área da toxicologia. Foram assistidos cirurgicamente  
a 107 casos, e outros 66 assistidos profilacticamente. 

São descritos dois casos de leptospirose canina, sendo abordado os cuidados de 
enfermagem veterinária a dispensar durante o tratamento desses animais.  

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem, enfermagem veterinária, leptospirose, 
zoonose.  



VI 

Abstract 
The present report describes all activities developed during the internship in Veterinary 

Nursing, held at Hospital Veterinário VetOeiras since May 6th until August 2nd 2013. 

During the internship were followed 312 cases of animals, in which 239 clinic cases in the 
areas of reproduction and obstetrics, orthopedics, urology and nephrology, gastroenterology, 
pulmonology, oncology, traumatology, dentistry, infectious diseases, ophthalmology, 
cardiology, otohinolaryngology, metabolic disorders, dermatology, hematology, and finally in 
the area of toxicology. 107 animals were surgically assisted, 66 animals were assisted 
prophylactically. 

There are also reports of two cases of canine leptospirosis that appeared at the Hospital 
VetOeiras and is made a reference to nursing care that must be taken to provide an adequate 
treatment to pets with this type of pathology.  

Keywords: Leptospirosis, nursing care, veterinary nursing, zoonosis. 
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